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Snrrexit. S. Marc. 16. 

RANDE fefta ,8c grande foltmnidade he a 
dehoje Catholicos ouvintes. Que fejagrande 
fefta, dillo S. JoaõChryfoftomo,pois affirma 
fer efta fefta para todos .• Communis cfl huicfefli- 
vitas Pafehalis omnibus y que feja grande folcm- 
nidade,dillo S.Giegorio Nazranzeno, pois a in- 
titula celebridade das celebridades: Pafchacft 

telebritas celebritatum. Forem eu também digo. q cftafcfta,&efta 
folemnidadehe grande,porq vemos hoje oCeo,& a Terra cm outra 
forma, em que os náo confidcrnmos Sefta feira; vemos hoje o Ceo, 
Sc a terra em outra fórma, em que os naõ conlideramos Sefta feira,, 
porque fcentam o Ceo fe efcureceo, porque efte Sol que oalu- 
mea , fe veftio de luto : Obfcaraias eft Sol; fe a terra moflrou íenti- 
mento, tremendo quafi de compadecida; Terra tremuit; &fazendq 
também com que as pedras fequebraííem: Petrx fcijftfunt asfe- 
pulturas íeabriflem: Monument a aperta funt \ hoje vemos effe mef- 
mo Ceo tam alegre,& brilhante, que chegou a dizer S.Maximo, que 
o Sol appareceo hoje nellemais luzido àcufta de novos refplando- 
res,coin que fe ornou: ArbitrorS okm iffum in hue diefolito clario- 
rem faiffe; & a terra eftá tam viftofa, & com tanta gala , q.atè o fepul- 
chro do mefmo Chrifto fe vè hoje todo cuberto de boninas: aftim 
explica Aponio aquellas palavras dos Cantares: LtSlulus nofterfto- 
ridas eft; ideft, Sepulchrum Dominiftoribus fparfam tft. Finalmente 
temos hoje hum dia li ngular entre os demais, de que fe cempoem o 
anno; aflim o diffe S. .A golfinho: Tidttar kac dies uteris effe lacidior; 
Sc a razaõ he; porque fe o prefidente do dia he o Sol Monarca da3 
luzes-.Laminarem ai asat pra efjet itei;cfte queiendo hoje fazer obfc- 
quioaChrifto refufeitado, madrugou mais cedo do qiiecoftuma 
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4 Sermão 
In die rejTsrrettionis Sol (juafi Chrifto refurgent* congratulamprius foil- 
to exortustft, dilfeS Pedro Chryfologo. Alegrate pois ò Ceo, & 
alçgrate terra: Exultac*lttm,Cr Let are terra, exclama S.Hilário Are- 
iatenfe. Alegrate Ceo, porque jà refufcitou o teu Key; alegrate 
terra , porque já triumphou da morte o teu Senhor ; alegraivos ó 
Pay Eterno , porquejá refurgio'da morte o volTo amado Filho:Hie 
efl Filius meus dilettus; alegrai vos ó Elpirito Santo, pois já appare- 
ceo vencedor aquflle Senhor , em cujo Bautiímo folies padrinho: 
Ft Ai Spiritism Sanftam keftendentem decaio, <$■ manftt fttper etsm; 
alegraivosò ViigemSantilli ma, porque jàeftávivo o vollo Filho; 
alegraivos ò Anjos, porque já tem na maõ a palma triumphante o 
vollo Emperador; alegraivos ò homens,porque já eftá empe o 
volfo Redemptor; alegrete o mar com os feus peixes, porque Chri- 
fto hc o mar de toda a graça; alegremfe as fontes derretidas em cri- 
ftaes, porque Chrifto he a fonte das virtudes; alegremfe os montes, 
porque Chrifto he o mayor monte da Santidade; alegremfe os vai- 
ies, porque Chrifto he o valie da humildade; alegremfe as arvores, 
porque Chrifto he a arvore das medicinas; alegremfe as flores, por- 
que Chrifto he o melhor ramalhete; alegrefe finalmente tudo,& 
íoe entre nós o cântico da Alleluia, naõ la em quanto he alegria ; 
Alleluia,idefl Utitia, diz Hugo Cardeal; mas em quanto he também 
louvor deDeos: Alleluia, ideft laus Dei, diz S. Pafchilio; porque 
todos nos devemos hoje render a Chrifto as graças de o vermos 
vencedorjaflim o difie Andre Cefai ienfe fadando com o mefmo Se- 
nhor : Tu Demine viãritium coronarum auHor extitifti, quamebrem 
ab univerfa cr eat ura gloria, & graiiartim aUiojtsrt mérito libi debet nr. 
Ifto fuppofto,jáque no Euangelhõ de S.Marcos em o Capitulo 16. 
fe vc exprclfada aSurreiçac de Chrifto ; Surrexie; farey hoje nefte 
Sermaõ tres difeurfos; 110 primeiro veremos o myfterio daSurrci- 
çaõ em ordem a Aproprio; no fegundo em ordem aChriftoj&no 
terceiro em ordem aos homes. 1-aradifcorrer nefta materia , falta- 
mc graça; jàque a Rainha do Ceo eftá Hoje muy alegre, & com húa 
Angular excejlcncia, pois foy a primeira peflba, aquém Chrifto fe 
patenteou refufeitado: Prima vi Au Dominam in forma glorio/à, difle 
o grande Padre Sam Bernardo jfaudemola com a Oraçsõ Angelica 
dizendo! he 

Ave Maria gratia plena. 



daSurreiçaõ de Chriflo. f 

PRIMEIRO DISCURSO. 

0 myflerio da Surreiçaõ em ordem a Ji. 

Surrexit. 
\ 

NAm obflante que os myflerios de Chriflo noílo Salvador, 
alem deferem Angulares, pelo que tem de relevantes ,fam 

muytos; comtudo entre todos cllcs, & principalmente entre os 
mais myíleriofos fevè o daSurreiçaõ, a quem hoje a Igreja Ca- 
tholica applaude, o mais fubido porcaufa das excellencias peregri- 
nas , com que fe orna. 

Ficando entre os demais como o Sol entre os aftros, os quaes 
bordaô eflepavelhaõazulcomosrayosdasfuas luzesjaflim como o 
diamante entre as pedras preciofas, as quaes brincaõ asjoyas, dcq 
os homés tanto fe agradaõ.pois lhes rendem toda a eílimiçaõ; aflim 
como a rofa entre as flores, as quaes com diveríldade de cores 

Pintaõ os Jardins, cobrem os campos, cercaõ os montes, Sc 
enfèitaõ os valles; & finalmente aflim como a Águia entre as outras 
aves, que difcorrendo por efla regiaõ aereadefcançaõ depois em os 
verdes ramos, deque fecompoem as arvores, que no retiro defies 
bofques fe vem plantadas. 

Porem, como 'asexcellencias deftefantoMyflerio, comoad« 
vertidamente o intitula a Igreja, Per Sauãam RefurrtRionem tuam, 
fejaõ muytas; para que o noflo entendimento naõ fufpenda as azas 
do feu voato na materia da intelfecçaõ de tátas prcrogatms; neceí- 
fario me ferà pôr nefte dilcurfo fó duas, & com diftinçaõ. 

He pois a primeira excclléncia defle tam alto Myfterio fer 
tam Angular, que ate para hum fogeito o referir, hade ellar com 
muyto aflento; de forte que para (e explicarem osoutrosMyfterios 
de Chriflo, baila referilos; porém para fe declarar o Myflerio da 
Surreiçaõ, parece que he neceílario aflento na materia. Vejamos a 
prova dtíh verdade. 

Veyohum Anjo darhúa embaixada à Rainha do Ceo , & r,ao 
confta que fe aflentafle, antes fe infere, que Acou em pc porcatiía 
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6 Sermão 
daMageftade fuprema, que defeubrto em Maria Santiflima, com 
quem naquella hora failava i Et ingreflus Angelus ml earn dixit: Ave 
gratiaplena, Dominus tecum. 

Baixou do Ceo iterrá hum Anjo na noite do Nafcimentode 
Chrifto a fallar com os Paftores, que eftavaõ occupados com as vi- 
gílias dos feus rebanhos, & ficou em pè junto delles : Angelus Do- 
mini ftetit juxta illos. Defceraõ finalmcnte.deíTe Empyreo dous Anjos 
em forma de galhardos mancebos,a foliarem com os Apoftolos 
em dia da Afcençaô.&ficáraò empè : Ecceduoviri «ftiterunt juxta 
ilhsin vcjhbusnlbis. Dobrem os aqui a folha. :r ' r y 

Vaõ hoje de madrugada as Marias ao fepulchro, & achaõ hum 
Anjo lentado; Vder uni juvenem fedentem. Defdobremos agora a 
folha que ficou dobrada, & entremos a duvidar. Soo Anjo que fal- 
lou a Maria Santifluuaj feo Anjo, que fallou aos Paftores; & feos 
Anjos, que falláraõ aos Apoftolos ,eftiveraõ tmpc,porq razaõo 
Anjo qqp falloulwjeisMarias,hadeeftarfentado:Sedcntem* s 

Vcjaõ a razaõ. O Anjo quefalloucom Maria Santiflima,eela- 
toulhe o Myfterio da Encarnaçaõ : Ecce concipies; o que fallou com 
os 1 aftorcs ,declaroulbes o Myfterio do Nafcimento: Dixit Ange- 
lus : A atui c(l vobis hoAse Salvator, qui eft Cbriflus; & o que fallou 
cam os Apoftolos-,expozlhes o Myfterio da Afcençam: Hicjefus 
qui ajfuraptus efi à vobis incalum. ■ 

Porem o,Anjo , que faJlou hoje com as Marias no fepulchro» 
denunciou!hes o Myfterio daSurreiçaõ: Surrexit. Bem eftà; pois 
cftejaõ logo os Anjos, que fallaõ nos outros Myfterios, em pè, por- 
que pira os demais.bafta referilos; & o Anjo de hoje no fepulchro, 
ja-quç iiide faliar na Surreiçaõde Chrifto,eftejaafTentado: Viderunt 
•uvenem feàentem; porq ainda que he muyto entendido por Anjo, 
comtudo lhe he neceflario muyto' aflentò para publicar daSurrei- 
çaõ as maravilhas. 

£fta be defte Myfterio a primeira exceJIencia, que pude def- 
eobrir; vede agora a fegunda ,& ultima, para pormos a efte primei- 
ro dilcurlo o termo. Equal ferá do Myfterio daSurreiçaõ a fe- 
gunda íingularidade, ou excellencia? Sabeis qual he *He ter o prí> 
«eiró lugar entre os Myfterios deChrifto. Deícreveo Euangeliftà 
querido humavifaõ toda prodigiofa, que teve entre muytas que 
logrou: 

E diz que vio quatro animaes myfteriofos rendendo a Deoí 

lionra,. 



da Surreíçao de Chrijlo. 7 

honra , & gloria ; dos quaes o primeiro era femelhante aoLeaõ: 
pnmumftmtle Leoni-, o íêgundo femelhante ao novilho : Secundum 
fmtle vir uLo ; o terceiro femelhante ao homem: lertiumbaíens fa- 
dem quaf, hominir, & o quarto femelhante à Águia, quando íe re- 
monta: Et quartum [imile Áquila volanti. ^ 

Depois que li efta vifaõ do Euangelifta, bufquei expofíçao 
para o fentido da intelligencia, & achei dizia o grande Pontífice da 
Igreja S.Grtgorio Magno com à fua cuftumada clareza , que neftes 
quatro animaes viftos pelo Euangelifta, quatro Myfterios de Chri- 
fto, convém a faber, odoNafcimento, odaPayxáo, odaSurrei- 
caõ, & o da Afcençaõ, fe fignificavaó. 

Tot umfimul eft Chriftns, quia nafteudo, homo, moriendo,Vilnius, 
tcfurqtnào, Leo, sj-afiendendo adcalos, Áquila. O que tinha o afpe- 
élodeHomem, reprefefttava o Myfterio do Nafcimento; porque 
neffe Myfterio appareceo o Verbo humanado : Et Terbum caro fa- 
ãumeft-, o que parecia Vitulo, reprefentava o Myfterio daPayxao, 
porque nelle aturou Chrifto com paciência fingular o pcnolo dos 
tormentos. Non n/pendes quidquam? lhediife Pilatos no interro- 
gatório que fitei fez. ' _ n- 

O queera Leiaci,reprefentava a SurreiçaÕ, porque nelle My- 
fterio foy Chrifto forte: TiciiLeo-,8c o que tinha aíemelhançi de 
Águia, patenteava da Afcençaõ o Myfterio, porq nelle voou Chri- 
fto ao Ge o : Afumftus eft incalum. Boaexpofiçaõ. Pois de lorte 
que no homem reprefentafe o Myfterio do Nafcimento: Kafcendo, 
borttd'too\nwi}kcy0 da Payxáo: Moriendo,vitulus. 

ííb Lèa& o da SurVeiÇaõ : Refurgendó, Leo; &na Águia o da 
Afcencaõ : Êiafcendcnh ad Calos, Áquila-, dig* logo c. Euangelifta 
com todo o voato da eloquência , que o primeiro animal que vio, 
era oquè tinha a femelhinça deLeaõ: Primam ftmile Leoni; para 
que neira fórma fe entenda, que o Myfterio da Surrado de Chri- 
fto reprefentado na valentia do teaõ : Refurgendó, Leo , tem o pri- 
meiro lugar entra fotfàs OSd*m>áis Myftc'rios fignificado.s em os 
ontíos tres animaes, qnetamberfí Vio; & nífta fórtna temos vilto o 
Myfterio da Surrei^ao cm ordem a fi, primeiro difcurfo deite meu 
Sermaõ: Sssrrexu. 
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s Sermão 

SEGUNDO DISCURSO. 

0 My flerta da Surreiçaõ em ordem a Chrifio» 

Surrexit. 

Ainda que efte mundo , que vemos taõ dilatado, & a quem ferve- 
de foi ido pavimento amefma terra toda alcatifada debonj- 

nas.&depavelhaõ efle Ceo cuberto de brilhantes Eftreílas, todo 
elteja colloeado em njalignidades, como-, advertio o Euangelifta 
o. João: Alundus totm in malignapofitus eft; de tal forte, que até as 
meímas letras, com que feefereve, eftaõ patenteando entre mudas- 
vozes as horrendas maldades, de 9 fe compoem. 

Earazaõ lie;porque declaiandofe o mundo,na eferiptttra i 
que dellefe faz, com hum M, com hum U, com hum N, com hum 
D, & com num OjoM, que he a primeira letrado feu nome ,fieni- 
fica, que o mundo he mao; o U,que he a fegunda letra , fignifica 
que o mundo he vam; o N, que he a terceira, fignifica,que o mundo 
he nocivo; o D, que he a quarta letra, diz , que o mundo hedani- 

j5 0 ^ ™ a quinta, & ultima letra, enfina que o mundo, 
todo he ftfFenlivo, 

Comtudo (aindaque efta verdade feja certa) fòy hoje efcolhí- 
do para teatro magnifico da triumphante Surreiçaõ de Chriftomor- 
que nelle entre glorias, & alegrias appateceo elta madrugada o Sal- 
vador do mundo reíuícitado, logrando jà osapplaufos de vence- 
dor, & os créditos de Redemptor, porque affemelhandofe Chrifto 
na Surreiçaõ a. or ta Ieza doLeaõ,comoeícreveoS.Teronymo: Leo- 
dituttr m refurreíiioneobforimidjnem; 

Com tal poder livrou hoj.e ao feu povo efcoHiido do capti- 
veiro,_cm que eftava, que quebrando as portas dos cárceres, em que 
eftavao claulurados,lhes patenteou a faida ; aifim odifle S. Ber- 
nardo: Co»fregu ChriftusveEles férreos, ut libere fmseàmeret^ms 

lÁ7ZataemTu'"'m,CU f
Variasfo"õ porém as excellencias que 

defte Myftcnofoberanorefultaraõao melmo Chrifto.. 
^ primeira com tudo,aue 0 meu entendimento pode defeat 
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da Surreiçao de Chrifto. 9 
ferir, he parecerme, que Chrifto por virtude da Surreiçao, de tal 
forte patenteou na lua peíToa os rayos da divindade.queem II tinha 
encerrado , quequafi encobrio as razoens da humanidade, que ate 
alli tinha manife-ftado. 

Efcreve o Euangelifta S. Joa õ com os remontados debuxos da 
fua penna aquilina hum prodígio, que neíTe Ceodefcubrio ,&di? 
quevira nefla Gloria ofemelhante ao Filho do homem .• Vtdi flmi- 
lem Fdia homiais. Eíla foy a vifaõ do Euangelifta, agora entra o 
meu reparo. 

Seeftapefloa que o Euangelifla vio era Chrifto , como todos 
es Padres dizem , & o mefmo Euangelifta o declara, poiso intitula 
primogénito dos mortos ,& Principe dos Reys da terra : Primoge- 
uittts mortuorum, & Princeps Rcgttm terra-, para que affirma.quco 
,VÍo íó com as femelhanças de homem.- Similem Filio hominis? 

Direi; quando o Euangelifta vio a Chrifto nefta occaliaõ, jà o 
Senhor eftava refufeitado, & fuppofto que Chrifto leja verdadeiro 
Homem pelas realidades da humanidade que em fi encerra :Etho- 
mofaãusefl; comtudo foy tal a gloria, & rcfplandor da divindade, 
que por virtude da Surreiçao-em fi patenteou ,quequafi fparece) 
encobrioasrazoens da humanidade,ficando fó com as femelhanças 
de homem: Vtàifimilem Filiohooninis. 

Nem vos pareça, que cfte meu dizer naõ tem, quem o apadri- 
nhe, porque na verdade vos aftirmo , quèeftá fundado em húa au- 
toridade do grande Abbadc Joachim, oqualcom aagudezadas 
fuas letras, 8c o delicado do feu engenho, o confiimou dizendo t 
Quia tanta praeminet ciar it ate, tfl tanta maieflatis gloria fulget, tu i 
jicut in eo aliqnando Divinitatis fua gloriam occul tahat humanitas; ir* 
nunc humanitas ejus a maieflatis gloria-, & fplendorefumma lucis ah for- 
pta ejje vi d eat ur. 

Efta he a primeira excellencia que em Chrifto , depois de rc- 
fufeitado, defeubro; porem como a devoção me convida a mayor 
difeurfo, vejamos a fegunda. Confifte efta,Catholicos ouvintes,em 
hum grande abono dos luzimenrosfoberanos daquelle Senhor re- 
fufeitado; porque me parece, fc acafo a devoção me naõ engana, 
que Chrifto noftb Salvador por virtude da Surreiçao ficou t-aõ re- 
contado nos ríplandores com que fe ornou, que fó quem tiver os 
olhos de Águia, o pcderàcorrhecer com claridade. 

Entregiies a liúa pefeariade brutaes peixes andayao no mar de 
'-r' Tibe~ 



io Sermão 
Tiberiades os Difcipulos de Chrifto depois daSurreíçaõ de feu 
Divino Meftre, & fuppofto que eftaváõ fruftrados no trabalho, 
pois toda Ivúinoy te naõ tffiliaó apanhado nas redes algum peixe; 
comtudo efpenraó pela manhã,paraq com o> rayosda luzacertaf- 
(cm 110 que delejavaõ confeguir. 

Apenas a Aurora começou nefle Ceo adefterrar da terra as 
obfcuras fombras da noyte,regando também edm as lagrimas de 
feu orvalho os verdes campos, & os amenos bofques , para que 
eíTe Principe dosAftros de fie a entrada nefte palacio terreftre col- 
locado ema carroça de fias luzes, appareceo na pray a do mar o 
Salvador do mundo: Afane faílo littit Jefus m lit tore. 

Virajõ-no os Difcipulos que na barca eftavaõ, porém diz o 
Texto que o naõ conhecerão; Non tamen cognoverunt Difctpuli,<]uia 
Jefus eft. Dilatafc o Senhor, mandandolhes q lancem aredepara a 
parte direita do humilde barco, & que logo acharáõ o peixe defeja- 
do: Aíittitt in dexteram navigij rere, (ft invernais. 

Olha entaõ S.Jo 10 para Chrifto, que ainda eftava em a praya, 
& apenas nelle fitou os olhos, quando logo oconheceo , & neíía 
fórma o diííe a S. Pedro, o qual como mais velho entre todos pa- 
rece governava aquella barca: Dixit difcipulusille ,quem diligeb/tt 
Jeftis yPctro-. Dominas eft. Pergunto agora ; Se os difcipulos er.i5 
nniytos, porq razaâfó Joaõ entre elles conhece o Divino Meftre : 
Dominas eft? _ 

Seria por ventura , porque Joa5 foy tam valido deChriftd, 
que chegou a encoftar a cabeça fobre o feu peito : Di/cipulus, tjui in 
ccenafupra peitas Domini recubuit; & ao depois foy entregue a Ma- 
ria Santilfima por feu Filho: Ecce Filias tuas]Naõ por certo; porque 
também os outros Apoftolos lográraõ favores particulares, prin- 
cipalmente S. Pedro, a quem Chrifto fez Pedra fundamental da fua 
propria Igreja : Tu es Parus, & fuper bane petram <chficabo Ecclc- 

Jiam mear» ; & prometendoihc também as chaves domefmo Ceo : 
Tibi dabo claves Regni Calor um. 

Poislogo donde reiultou ifto ? O Angélico Doutor S. Tho- 
mas o diz : Beatas Joannes iicittir jfejuila propter videndi perfpicaci' 
tatem. Foy S. Joaõ Águia no ver. Ah fim? de forte, que Joaõ tem 
o)ho9 de Águia? pois claro eftá, que fó elle hade conhecer a Chrifto 
depois derefufeitado: Dominas eft, quádo todosos outros o igno- 
raõ : No» cognoverunt Difiipak, tjaia Jefus eft;; para que fe veja o 

quanto 
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- da Surreiçao de Chriflo. 11 ~*§3S 
quanto ficou Chriflo remontado nos rcfplandores, dequrveftio a 
humanidade por refpcito, & virtude do Santo Myfterio da Surrei- • 
çaõ,& nefta forma temos vifto o mefmo Myfterio cm ordem a Chri- 
flo: Stnrexk. 

TERCEIRO DISCURSO. 

0 Myflerio da Surreiçao em ordem aos homens. 

Surrexit. 

POr fim , & remate de todo efic Sermão refla vermos nefle ter 
ceiro,& ultimo difcurfo o Myfterio da Surreiçao cm ordem ao 

Jiomens; porque jufto era,quejàque aSurrciçaõfoy em Chriftohú 
grande bem , pelos créditos qOe lhe dtu, & pelas excellcncÍ3S, com 
que o laureou; communicafle também a todos osficis o fubido das 
fuas glorias, & o relevante das íuas alegrias, porqifto he do bem o 
mayor abono. 

A film o ponderou jà em outra occafiaõ o grande Areopagita 
com o delicado de íeu entendimento, dizendo: Bont/m tftfuidiffn- 
Jivum-, porque mal pudera (parece) nefle Ceo o Sol, a Lua , & as Ef- 
trelias,que nelle affiftem; lograr a razaõ de bem, feacafo nos não 
communicáráo dafua virtude osmayores influxos; mal íepudera 
avaliar por bem efle elemento furioío [o mar digo] feacafo nos naõ 
enriquecera com a ab.undancia dos íeus irracionaes peixes, & com 
a copia das fuas criftalinas pérolas. 

Mal fcntenciàráo os homens por bem efle exercito innumera- 
vel de aves, feacafo náoviraõ que cll'as com o feu doce canto nos 
alíviavaõ. Mal fe pudera reputar por boa eífa multidão de verdes 
arvores, feacafo fenSo advertira q húasnos afliftem com afombra 
para o amparo,•& outras nos acompanhaò cõ os frutos para o alivio. 

Finalmente ninguém fe períuadira a julgar por boas eflasdeli- 
ciofas fontes, lenáo advertira a utilidade, de que nos fervem , pois 
com ocriflal das fuas agoas batidas, & rebatidas pelo impeto das 
correntes nos extinguem as penalidades dehúa fede. Mas quaes 
feriao as utilidades, com que os homens ficárão àvifta de hum tam 
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grande Myfterio, como o daSurreiçaõ? Muytas foraõ na verdade.' 

Porém, como eu náoquizera enfadar ao auditório com o di- 
latado do Sermão, pois o confiderobem fatisfeito com os muitos, 
que efta Quareíma aqui ouvio, de tam luzidos, nomeados, & re-' 
montados fujeitos, quaes forão todos aquellesOradores, que a efte 
púlpito fubiraõ; quero brevemente tratar de algúas, para que neíla 
forma polia dar fatisfaçaõ ao que tenho prometido; & alfim digo. 

A primeira urilidade , que os homens ti vera õ com aSurreiçaõ, 
foy (parece) ficar Chrifto por virtude defte Myfterioquafi cfque- 
cido de nolTos defeitos, lembrandofe lo do feu grande amor. Gran- 
de utilidade na verdade! Vejamos a prova delta fingularidade. En- 
controufe cò Chrifto jà acompanhado daquellas glorias de trium- 
phante, &: daquelles applaufos de refufeitado, aquella Matrona San- 
ta,retrato dafermofura, copia da belleza,admiraçaõ dos Anjos,em- 
baraçodo entendimento humano. 

Aquella digo, que là em outra occafiaÕ, dos olhos tirou agua 
para lavar cm caudalofas correntes os pés do meírao Senhor:Lacry- 
misccepit rigare pedes ejus; & dos cabellos dourados, com que orna- 
va a cabeça , palacio de Teus remontados conceitos, formou toalha 
precicfa para lhos enxugar: El capillis capitis Juitergebat. Finalmen- 
te aquella, a qual em premio das finezas do leu grande amormere- 
ccoalcançar o perdaõ de fcusfacinorofos delitos: Remittuntur ei 
peccata multa., ejuoniam dilexit muhum. A Magdalena digo. 

F. reconhecendo o Senhor nellaa grande pontualidade, com 
que lhe tinha afliftido , mandoulhe que levaíTe hum recado a léus 
Diícipulos nefta forma: Eade ad fratres meos, & die eis: sí/ceudt 
ad Pairem meism. Vai [diz Chrifto) ter com meus Irmãos, & di- 
zejhes, que eu cm breves dias deixando a terra me vou para o Ceo 
viver com meu Eterno Pay. Efte foy o recado, ou a embaixada, 
que Chrifto mandou que a Magdalena Santa levaiíe aos Apoftolos; 
porém aqui tenho eu hum reparo. 

Peigunto: Que motivo teve Chrifto, ou ^ fundamento, para 
chamar nefta occaliaõ aos Apoftolos Irmãos (eus; Pade ad fratres 
meos? naõ era melhor que o Salvador do mundo fallando coma 
Magdalena lhe diiTcíTe: Vuy ter com aquelles Difcipulos, que foraõ 
fugitivos, & negativos; fugitivos, porque medcixàraõ : Reliílo eo, 
omnes fugerunt; negativos,pois hum Pedro lendo o principal de to- 
dos, Prmgcps Apojtolorum, me negou tres vezes „• Non mvt homi- 
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da Surreiça o de Chrifto. ' j j 
ncm.l.nefcio quid dicit... affirmavit eum juramento? 

Tudo ifto diffeS.'Joao Chryloftomo com o feugrandeénteaí 
dimento: Non dixit: die fugitives, & die negattvis; fed, die fratribui 
meis. Ora a razaõ cuido que foy efta. Chamar Chrifto aos Diíci- 
pulos fugitivos, & negativos, era raoftrarfede feus defeitos lembra- 
do; & o intitulalos Irmãos feus, era publicarfe lembrado do grande 
amor que lhes tinha: Cum dilexiffetfuos, difleS.Joaõ; & como o Se- 
nhor eftaya jà refufcitado , vendofe entre extremos taõ oppoftos, 
com o claro da fua grande fabedoria refolveo charaarlhes antes Ir- 
mãos feus: fiada ad fratres meoi; do que appellidalos fugitivos, oii 
negativos; para que nefta forma pudeíTem os homens inferir que a 
primeira utilidade, que alcançáraõ por re/peito defte Santo My {fe- 
rio, foy moftrarfe Chrifto Salvador noíToquafi efquecido dos nof- 
fos defeitos, lembrandofe fó daquelle grande amor, que para cada 
hum de nòsconfcrvou fempre. 

Oh Myfterio verdadeiramente grande! oh Myfterio verdadei- 
ramente lingular! pois por amor de ti merecemos hoje alcançar taõ 
grande dita, &taò relevante felicidade, fendo nós incapazes por 
caufa dasnoffas culpas, de alcançar algum favor! masfeàvifta de 
cotifas grandes o proprio dos homes he romperem cm admirações.- 
Aiagnorttm non eji laus ,fed admiraria, diíTe Seneca; para que hoje 
fiquemos de todo admirados, vejamos a fegunda utilidade, que de- 
fte Myfterio facrofanto nos refultou. 

J'oyefta, Catholico auditório, o ficarmos todos participantes 
heftã alegre, & feítival Pafchoa, de muytas, & grandes felicidades; 
aflim o publica a experiência entre os acertos da mayor evidencia, 
pois vemos hoje que as molheres indo dc romaria ao épulchro, nellc 
logriraõ tal dita, que chegáraô a verhú Anjo veftido de tela bran- 
car fidcrunt jHVEnem fe dentem coopertum ftUa cândido, diz S.Marcos. 

Sendo qn-e a Magdalcna como mulher mais principal, pelo 
muytoq tinha deilluftre, teve húa dita maisextenía, porq chegou 
a lograr a vifta dc dous Anjos,todos de neve revertidos .• fidit duos 
Angelosinolbis, refere o Euangelifta mimofo. E os homens , huns 
gozaõ da companhia de Chrifto refufeitado, como foraõ aquelles 
dous Difcipulos do,Caftello deEmaus: Ipfc Jefus ibat cum ãis, 
affirma S. Lucas. 

Outros recebem rrtimos, & dadivas das mãos do mefroo Se- 
nhor,como f©raõ os Apoftolos em o Cenáculo depois da Surreiçaõ: 
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Sumensreiiejuiasdedit eis, conta o mefmo Euangclifia S.Lucas. Ou- 
troVffkançâo licença para ver as mãos divinas, & os pes fagrados de 
Chriftò gloriofo: p ide te manus meãs, & fedes meos, relata outra vez 
S.Lcras. 

Outros finalmente, como o Apoftolo S.Thomè,arcança6 au- 
toridade para meter a maõ naquelle Divino I ado, facrario dos Sa- 
cramentos, fonte perenne detodasasgi3ças,eofredetodas asvir- 
tu.des, jardim de todas as delicias, &: thefouro de todas as riquezas; 
■Agir mMttm tu am, & mitte in lotus mcum\ aflim o teftemunha Sam 
]oaõ,&affimconcluo eu efte diícurfoSurrexit. 

Refta agora Soberano Monarca da Gloria, Rey Divino,& 
Principe Supremo, qnefh alegre Faíchoa, em q fe celebra oMyír 
terio da voíTa fagrada Surreiçaõ.nos deis a todos húas alegres feftas; 
faú conhecimento dc nofíos defeitos, para delles nos emendartnosj 
faúaIembraça do voffo amor,parao buícarmos;& hú pvopofito fir- 
me de viver, & morrer na voíTa graça, para aílim alcançarmos efli 
gloria,em a qual viveis,5c reynais acompanhado do Pay,&do Efpi; 
rito Santo, para íempre fem fim, A men. 

Virginique Matri, necnon Varentibus meisDomi* 

nico, & Francifco. 

FINIS, LAUS DEO, 
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